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 Tipo de estudo: observacional, transversal e multicêntrico. Este projeto recebeu aprovação do
Comitê de Ética em Pesquisa das duas instituições onde foi realizado (pareceres 2.562.263 e
2.658.992).

 Participantes: 15 ad adultos ou idosos com diagnóstico fonoaudiológico de afasia, falantes nativos
do português brasileiro.

Material: Teste FVF F-A-S e Teste do Relógio.

 Procedimentos: Aplicação do teste F-A-S. Foram calculados os seguintes escores: número de palavras
válidas evocadas, tamanho médio de AG (TAG) e número de MAG (N-MAG). Após, foi aplicado o
Teste do Relógio (TDR), para a análise do desempenho em funções executivas e posterior correlação
com o desempenho no teste F-A-S. Para análise de correlação foi utilizado o teste de Spearman, com
nível de significância de 5%. SÃO

Estratégias cognitivas:8-11

• Agrupamento (AG)memória verbal  lobo 
temporal. 

• Mudança de agrupamento (MAG) 
flexibilidade cognitiva lobo frontal.

Fluência verbal:1-7

• Habilidades linguísticas acesso lexical e 
conhecimento semântico.

• Habilidades cognitivasmemória verbal e 
flexibilidade mental.

• Analisar a frequência de AG e MAG na FVF de pessoas com afasia; 
• Correlacionar o uso de estratégias de AG e MAG com o desempenho quantitativo no teste; 
• Correlacionar o uso dessas estratégias cognitivas com o desempenho em funções executivas.
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Não foram encontradas correlações entre TAG
(c=0,185) e N-MAG (c=0,041) e o escore no TDR.
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 Correlação dos escores de TAG e N-MAG X desempenho no teste F-A-S em indivíduos com afasia
releva que, apesar da lesão, são capazes de realizar estratégias cognitivas de AG e MAG, o que
indica alguma preservação das habilidades de memória verbal e flexibilidade cognitiva.

 A ausência de correlação entre AG ou MAG com o TDR sugere que o baixo desempenho em fluência
verbal se deve predominantemente ao comprometimento linguístico do quadro.

CONCLUSÃO

Medidas Média Desvio-Padrão

F-A-S 5,5 5,2

TAG 0,3 0,4

N-MAG 0,7 0,9

TDR 4,9 3,1

TAG N-MAG

Coeficiente
de 
correlação

0,845 0,815

F-A-S Sig. (p) <0,001* <0,001*

O desempenho do grupo nos testes é 
apresentado na tabela 1.

Tabela 1. Desempenho do grupo.
Tabela 2. Correlação entre TAG e N-MAG e
escore no F-A-S.

A correlação entre TAG e N-MAG com o escore F-A-S 
é apresentado na tabela 2.
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